
■STT ^.5.Ao.3.3.3 

FRANÇA, Eurico Nogueira A Fosca fosca: música 
Rio de Janeiro, 02 nov. 1962. 

Música 

Correio da Manha, 

Biblioteca Centro de Meaoria - ünicaup 

! liiilli IIHII li IIHII ilili llll lllll ilill llil lllll lili! If li IH! 

cmuheoioois 

A FOSCA FOSCA 

Meio fosca essa fosca que 
se cantou anteontem à noi- 
te no Municipal, em prosse- 
guimento ao processo de su- 
burbanizaçào que as tempo- 
radas líricas nacionais — 
raras são as récitas que se 
excetuam — vém desde há 
muito submetendo o nosso 
maior teatro. Meio íôsca, 
realmente, sem maior brilho 
de arte vocal verdadeira, sem 
interésse cênico ou cenográ- 
íico, transcorreu a r é c 11 a, 
formando meio de contras- 
te para que o soprano Ara- 
cy Bellas Campos tivesse, no 
elenco, primazia absoluta. 

Na protagonista, o soprano 
Ida Míccolis demonstrou ser 
cantora dotada de raros 
recursos naturais de maté- 
ria, cuja voz, entretanto, 
e, mai comparando, um dia- 
mante fôsco, que cumpriria 
lapidar, segunao os métodos 
da técnica e escola vocais. 
A impureza dos seus agudos 
se faz notória; às vêzes são 
alcançados por baixo da no- 
ta, antes de se fixarem na 
altura exata e, via de regra, 
mesmo quando a nota se 
atinge em cheio, fazem com 
que se observe não se tra- 
tar de emissão propriamen- 
te dita — no sentido de que 

dispõe o cantor de um ins- 
trumento cujos sons, em to- 
dos os registros, lhe perten- 
cem, e poaem ser daaos com 
a mesma aparente simplici- 
dade — e sim de uma nota 
alcançada a custa de robus- 
tez natural da garganta. O 
instrumento vocal so se aíei- 
çoa pela escola, que e o que 
lalta precisamente ao sopra- 
no Ida Míccolis. Tais con- 
siderações de ordem técnica 
elementar poderiam multi- 
plicar-se aqui. Mas éste nao 
e o lugar de estendê-las. 
Elas deveriam ocorrer obri- 
gatoriamente aos organiza- 
dores da Lírica que, na rea- 
lidade, não de agora, vém 
prejudicando, vém mesmo 
sabotando a causa do tea- 
tro lírico nacional com a 
mentalidade a m a d o r í s t i- 
ca que preside aos espetá- 
culos. Nao sabe também es- 
sa fosca mover-se em cena, 
e em nenhum momento nos 

transmite a impressão de na- 
turalidade artística no pal- 
co. Tudo somado, nos con- 
duz àquela suburbanização 
do Municipal, visível até no 
aspecto melancólico da pla- 
téia, onde aliás há muito jo- 
vens, mal iniciados no re- 
pertório lírico, que lá estão 
perdendo tempo, o qual se- 

ria mais bem empregado se 
ao cinema fossem, ou ficas- 
sem ienao, ou ouvindo dis- 
cos, em casa, ou talvez, se 
preferissem, namorando. 

É pena que tratamento 
semelhante se]a impresso a 
iosca, que será, meloaica- 
mente, no estilo do meioara- 
ma uanano, a opera mais 
generosa ae Carlos Comes, 
rtegeu a Orquestra do Muni- 
cipal o maestro bantiago 
Guerra. Depois do frelucuo 
orquestral, ae insmuante e 
amavei linha melódica, e 
aberto o pano, mostrou-se o 
córo bem coeso e ensaiado, 

Depois o baixo Newton .Pai- 
va — Ca] oio — veio expor 
aos companheiros'O piano ao 
rapto aas virgens ae Vene- 
za, e o tez, nao sem relevo, 
com a voz bastante granae 
que possui. BeguiU-se a 
prcghiera dc fosca — tra- 
tei aa un lascino — dentro 
das conaiçoes ja examina- 
aas, para que então o ba- 
rítono Lounval Braga — o 
Cambro — viesse cantar a 
aria — D'amore feDbrezze, 
fazendo-o regularmente bem. 

i Lourival Braga melhorou 
muito em relaçao ao seu ul- 
timo Scarpia, mas ainda nao 

reatingiu sua forma vocal 
anterior, que o fêz conside- 
rar uma das mais validas 
figuras da nossa cena lírica, 
No dueto da cena seguinte, 
ae Paulo e Fosca — Cara 
cilta natia — interveio en- 
tão o tenor Alfredo Colosi-i 
mo, que e outro destacado 
vaior ao teatro de opera na- 
cional. Embora esses tres 
cantores lennam. mérito, nao 
ines caberia lazer aiçar a 
representação oo seu âmbi- 
to inequívoco de espetáculo 
popular — eufemismo que 
designa, especialmente em 

teatro lírico, as recitas mai- 
acabadas. Cs tres, no en- 
tanto, nao deixaram ae por- 
tar-se anteontem como ar- 
tistas profissionais. Mas o 
soprano Ida aa Míccolis se 
porta como amadora. Uma 
amadora ae granaes possi- 
bilidades vocais; mas ama- 
dora. 

O dueto de Aracy Bellas 
Campos (Delia) e ao tenor 
Alfredo Colosimo, ao inicio 
ao segunao ato, teve trans- 
curso louvável. A cantora 
Aracy Belas Campos estava 
em uma de suas noites feli- 
zes, cantando com pureza e 
limpidez de técnica, o que 
faz sobressair a beleza ao 

seu timbre. Outra vez o ba- 
rítono Lourival Braga, em 1 
vendo dai mondi, embora 
correto, leva a reobservar 
que esse apreciável cantor 
nao se encontra na sua me- 
Inor lase, ja atingida, com- 
parativamente, em tempora- 
das anteriores, a cena se- 
guinte nos conduz à praça ae 
veneza onde se ergue o tem- 
plo que servira as boaas. 
isso dito assim parece evo- 
car um cenário majestoso, 
mas era preciso ver o que 
se apresentava no Munici- 
pal. Cabe ai assinaiar que 
a famosa ária aa fosca — 
Muale orribile peccato, vee- 
mente e dramática, foi mais 
bem expressa pelo soprano 
Ida Miccoiis que suas pagi- 
nas anteriores. Ha então o 
rapto, e ae se supor, muito 
naturalmente, que o rapto 
ocorra na praça, quando cne- 
ga a noiva, e se ouve um 
grande concertante. ivias, nao. 
o rapto ocorre no interior 
aa igreja: a folhas tantas o 
soprano Délia sai da igreja, 
puxada simplesmente por 
uma das mãos pelo barítono 
Cambro e desaparecem nos 
bastidores. Kaptou-me tam- 
bém o sono para casa. 
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